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Sexta-feira 18 de Outubro de 1878 BRAZIL 

COÃREÍO PAULISTANO 
S. PAULO. 18 de Outubro de 1878. 

Os alabardeiroa jojoeaea tornam-se ciirioaoa 
qiiaado discutem tinanças. 

Botrain pelo thesouro a deütro; iatérpollam 
em altas vozas o pobre sr. Abelardo, que faz 
ali figura de dois du p&os; procuram decifrar 
03 bieroglifos ,da .escripturnçEío regenerada e 
em completa balbúrdia e vao depois para as 
icólumiias do orgao assalariado,des/jí/ar men- 
tiras a chocarrices para serem agradáveis ao 
sr. Baptista Pereira. 

, Que admirar qua ii3o empreguem siuiio n 
falaideüe quaudo tem tarimbado no covil da 
fraude e da rapina ? 

' Em 3 de Outubro correutc, sem que nin- 
guém lhes perguntasse, disseram peü Tri- 
buna.: 

A divida representada por lettras aceitas 
peio thesouro era 
No fiin do exercicio da 1876 

-1877 2.586:4548460 
De l.'de Jtilho de 77 a 5 

de Fevereiro de 1878 bai- 
.    .    .  '.    2.295:7728346 

praça de aeiiaxonhecimetitos financiaes, mos- 
trando quB;8abam-quala differonga eiitra— 
sobras de verba e saldo de exercicio. 

Si no calculo qua Bzemos computamos aé 

xoua 

■■f^ ' ■   Amòrtisnçao.   .    .       290:6828114 
Confessaram pois, que durante a admiuis- 

'; traçSo. anterior &. do .er. Baptista Pereira, a 
'. smortisáção foi de a00:682S114 rs, 
-7 Disseram mais que a divida sendo era 5 de 
1- Fevereiro de 1878 da . .-.>2.295:772S3it) 
Í.:Eni3Ídê:Ago3to.arade . ./;2.(f34:K6dS7-iO 

ÀmoFtiaaçaol-r.. '.''260:9058626 
■■;'' ,„ Confessaram poiai que .em igual periodo, 7 
i-y Inezes, '^o sr. Baptista Pereira, o rtrgenerador 
■í" aor.affloi-tiaduauOiaOSSS'JC rs., iato é, menos 

• , 29:776(488 que seu antecessor I 
'',. Como .demonstrámos que o sr. Baptista Pfr 
,1, reira, dispondo definais, recursos pára a amdr- 
' -'tisaçao da divida, dislrahiuliiesaappiicajao 
.'-.. determinada pelo orçamento, redarguem os 
■.■.' aaus alahardeiros: 

■    «AB;8obraa da verba estradas~326:S123103 
;'.   e o,'producto do augmenlo do  imposto não 

devem    ser    siibtrahidas   da   quantia   do 
2.295:77;2S346--divÍdu passiva em Fevereiro, 

■ ', iaaa sim', da de cerca do 2 500:(iOOSOÜO, que 
■,'era D divida pasaiva no começo do exerci- 
;..' CÍ0.>!-1 I    ,■-■■■■..     ^ 

.: Pois que! ,além de regenerador desbragado 
'quer-o.ari iBaptista Pereira  adornar-se, nova 

.   gralha, com as glorias de seu antecessor 7 
'' Én&oéisso o reconhecimento do mérito da 

: transacta administração ? 
Pois si em Fevereiro a divida tinha baixado 

;,' a'2.295:77aS346,como querer considerar a di 
.' ■ ifidado começa do exercicio—2,5H6:454|S460'? 

,,. Esta só lembraria aos financeiroí-mestreí 
'. .useiros e vesairos naa ligeirezas em detrimen- 
"■., to do alheio. 

■■:■     Julgam também os lambores-mores dosr. 
;.'. Baptista Pereira azada OOCH^IÍIIO para fazerem 

'  .'■"'- 

FOLHETIM      *'" 

mr os flOE RIEM E OS flll£ CflOBAN 
noH*Kcs roa 

'Fi^-:'" 

D. ENRIQUE PEREZ ESCBlCfi 

.././               LIVRO II 

,íj/     O U&NUSCRIPTO 

■ t^';; '                    II 
■ 'JÜjnmiaií&o da escrava árabe 

■  ■'   ; 

OCoBdedellorioviudimw dê 'í"™ "''""•'í,''' 
Uiii,Viola" e quiiro «nooi.deiilBde.   Mí lr«« « 
BM, mil com «cceolo ímMçidor e olbsr icíDUIlinis 
eiclsmou: 
- Quflm qoer que sejis. meroMi » mor". P"1"^ 

■.. » mona tcibii de dir a mau p»fl í """ ^ coDiempi» 
'lua obtt. 

:   ■ i O moiro condutíu o a«llo * (Mel e • po"coi 
K"Wi o CoDde pfldB iB( CDU) Bspanlo um qutdfo ao 

■uso. ■      - ■•    'a. 
N'umiigo de f»DgtiB e «lorModo-M aai "DCHI o» 

Bari. eiUTi um »Hlho •"be.-, liodo çia"" J"» P* '," 
o dirdo^uer.q./ln;go.BÍfeUÍrá. Oi Mbelíot do moil- 
buQdo^UotiaiDi biaaeuri dl aeie>. , „. .'- 
■^«■Una'MCi*-«übJo"«D de doie pin f^^""'^ 

como devendo ter sido applicadas á amortisa- 
çao da divida, a razUo é muito aimplea. 

Sabendo que a confusa eseripta do sr. Abe- 
lardo de Brito, inspector du thesouro,.nSo 
permittia quéo ar. Baptista Pereira conheces- 
se a qttantasàndava, naquella. repartição; 
aíErmando o'^^mesraosr. Abulardo, por entro 
as espumas de atia raiva,, que o augmeato do 
imposto só produzira-98:3178678 rs.; asse- 
verando 03 finánceiroa du Tribuna que o pre- 
sidente da pròvinaiii amortisára a divida era 
qiiinitiit superjíir a ÜOÜ contos de râis, fomos 
levados a racioeioar assim ;":■ 

Ou o regenerador introduziu, de accordo 
com ,0 sr. Álielardo, a boa pratica de bater 
moeda, ou applicava, desde logo, á araortisa- 
ç5o da dividaaa economias que ia realisnudo 
nas diversas'-Verbas, entre alias a ds obras, 
prejudicando'o3 serviços votados, confiado em 
que as soúras, damonstrariatn afinal am-saldo 
e a coRía ná^liquídaçilo do exercicio daria 
certa. 

Ora,nao tendo os alabardHros jojocaes falia* 
doem sobrai,sinao na varbifdeestradas, pon- 
tes e balsas—-muito natural e logicamente só 
argumentamos Com ellaa. 

Os finaruei^ós que nSo tem longo fôlego 
mas Hgeirera que o compensa, dizem agora 
que erramos.  " : 

Ã culpa foi dalles. 
Mas si fizemos mal calculando com aquel - 

las sobras, quando nao eslà ainda verificado o 
saldo do exercicio; si o augmanto do imposto 
BÓ produziu 98:317SÜ78 rs ;,si com OSHIIIO do 
exercido u Cúm.o iiugmeiitòdo imposto é que 
o orçamento 'determina: i]úe se amortise a di- 
vida:- '■-.■-;'' '-■■. ■■■■■-. 
, De duas ^ài,a;oü o sr.-baptista Pereira só 
amortisouff^a'^dlvida. na:.,, importância^ dos 
9HÍ3'l7s(i78 - do . ..aiigmento-do imposto-,ou 
nao respeitou a verdade.do orçamento, díatri- 
íiuindo a capricho a receita arrecadada; des - 
prezando as verbas consignadas. 

Dflhi nao ba fugir.' 
Que nao se deu a primeira hypothese, aíEr- 

maram nao sabemos quaotas mil vezes os 
alabardeirat jo/ocaes-^publicando o quadro 
das amortisDÇOes munsaes, que depois anali- 
saremos, e niuda agora avançaram os finan- 
ceiros mestres, em 3 de Outubro corrento ; 

Logo, pois, verificou-aa a segunda hypothe- 
se : as boas praticas do sr. Baptista Pereira 
consistiram na violação do orçamento ; nas 
alterações dua verbas,na appiicaçso da receita 
a tins nao auctorisadus.; proclamou-se a men- 
tira como meio de chegar & verdade orçamen- 
taria, ■       , 

Ora, quando, um presidente assim procede, 
diziam os atabardoiros de palácio, pela Tribu- 
nu da 7 da Julho do corrente anão, ou é um 
prevaricador ou MWI néscio. 

Néscio nao ó, diaem os financeiros diicípu-, 
los o 03 próprios mestres, proclamando o o' 

f>m «j'sthidoi janlo da >"lho amrb, aoKaoda gcila* 
de dfii a diirnDi>Dda copioias lagrima). 

— Abi «os B lua obra, chrlaiia I—diise o arrogiote 
moiro qua imeíceplira o pano <u Cuode.—A« hustRs 
da teu rei tilanm oa noisas campos e qiiBlmara<a os 
natioi lirai. Os a1li<i) deila taãlo, a quam aaabas da 
ieric da niorlB, Acaram sem lul ao choraram a paria da 
suflíormosa tíianãdí, iísiata eicriplo qpia ao dirígir- 
mo-no) para VsIsDcia a buicarmoa a collieila pm casa 
da uns pareolei meDOi deigiacadoi que üüi, a fatalida- 
de 001 obrigaria » eocoDltar-lB. Uéile a moda a IHéU 

naa; deves marrar.  .        . ' 
■ F. o miiira, tlraoda doi ramos de upa airota um 

alfange, pradpitoú-íe (urioio p»[a0. lüigo. 

a O Conde da Uoran DIO art hcmem qtis Irematie 
peraola a morte; a iaQdo o parigo de que^niliTi 
imeaçaío. diiroi-sB a defendar a itda,.que um iciia 
(iiqeito pozeia em lib grande periga. Deiembaialiau a 
aapadaafliperouo araba. .     ,   . 

■ ComeíO" " combale. Eínlio o 'alho moribundo Or> 
mnu-se n'um btifo, ajudada tnt aua esposa e pelo aeu 
ülhomili noio, edifieconi»oi laclUaola : 

— AliaUt! DnH-ol mita-ol , 
■ Aquella luoirn emanguaolado, cam o olhar ca- 

ruictniB, aa lBl;fiíi cuotribidai a os btecoi esleo. 
dido'i pata o Conde, patícia um ESpactta aahWo 
dl campa. , ' ^ -    .- 

■ A maira e o DIbo repotiam lambam:.;.'. 
-Allalarl mata-o I mati-ol _ ■■'-■■"'■ 
t O cambaia ptoieguia. O cotcel do Looía rc- 

CPblra uma taffi»el cutilada oa cabeça, e, doido pela 
ddr daia lallos mtdoabo*, Lio.cooa'gulDdo lada'ia 
tuapir o ca'alleiro, que bem ■ tnoilrata «Mim a aui 

*"■ 'OCondfl apídu-ia p ré cí (i inda manta,. ahaadónan-. 
do o caralho, anlio a IaU..latODu-a» mala igaal. 

■ O aticila moribundo, a molhar e o rapatlto, aoi- 
Dunda com •• •»■■ fili*") o "linla Alittir, Bio 

míúre dosmestres; logo—ellos mesmoso affir- 
mam— o sr. Baptista Pereira é um prevarica^ 

, dor. 
E o que roais aggravaa sua posição é quea 

siibsiituicao aa lei pelo seu arbítrio solto, não 
redundou em beneficio da amortisacSo da divi- 
da ; do contrario nao teria omortisado apenas 
290:6825294 rs. 

O segredo' do systema, adiraado pelosr. 
Baptista Pereira e pelo sr. Abelardo de Brito, 
na repartição do thescfuro, que se propuzeram 
regenerar,, tem.portanto consistido na pratica 
dos mais eãcandulosos crimes. 

Gastam á vontade com o mais solamna me- 
nospreço pelas verbas dòorçamento; contrahem 
empréstimos, sem uuctorisação, quando a lei 
probibe operações da credito ; e mais tarda, 
para regularisaçao da escrípta, para encerra- 
mento do balanço, paru arredondamento da 
conta, soccorrem-se aos creditas illagaesi 

Frejulgaudo estas immoral idades, qnerevt- 
veccm as máximas glorias da situação actual, 
exclamavam am 14 da Abril deste anuo, os 
financeiros mestres, hoje esquecidos do que es- 
creveram sobre a falsificação dos orçamèn- 
tos:      , 

«.Os créditos iUegaes ; as despesas sm^ ver- 
ba; as alterações do orçamento votado,pela 
posterior diitribuição do presidente da pro- 
víncia, quasi fabricandopor coji^pr»prÍa um 
novíssimo orçamento; oÃo A MEDIDA DEüSS 

TRABALHO SUDTnnaANBO B DÜ^OLmon UA 
FitAUDB, QUB SM SÜA MARCHA DSVASTADOKA' A3> 

sociA-isE A' TODOS OS INTKRBSSÜS, KBHDNBBAN- 

np TODAS AS DAIXEZÍ3.>1 1 1 ^ 
"■Nao podemos querer mais insuspeita sen- 

tença co;itra esses prevaricadores confessos, 
que recbmmeudamos ao zelo do dr. promotor 
publico da capital. 

REVISTA ESTRANGEIRA 
Oalaa atí 28 do piseado, da Pir.ugal. 

INGLATERRA 

A noticia rocafarda de CatctitS, anuiinüíando que o 
genital -air Neville ChaoibHrlatn, chefa da mioão en- 
'•iida pelo govemu di India logtezg lo emir de Kab^ul. 
Chtr-All, Idra obrigada a tetrocndar de Ãlly-Musd.chid, 
e que exciiira, como bonlem difiewai, a allanfío pj-. 
blica a a iadigaaçáo dai folhaa de Lnndres contlnuin' 
I ser di'Ciitida Itnlo pela'trnpraQB» ingloia coma pala 
untrangetra. 

ü ftm» Giniidarouo procedimanto havido como 
Renatsl Chaoiberiala equlTalenie a umaailonia f^lia 
á Inglaterra, a cuja elTüilo •'ra ainda maia para aenllr 
na paatoeula pala C'rcumilaocia da taiam dou* prínci- 
pe! lodrg.'naii presenciado a eoireilala do major Cafég- 
>*ri Ciira <' ifilclal da emir, 

Uapuia de dizer qne tudo parecia ladlcir que'nio ae 
Uataia de um slmplea caso de eicasio de i-lo da um 
gubolteiQo, puiidaiou s folha da Õljr quo, sa a rpcuaa 
inioleota com qua  aa respundÊra aa major CavigDan 
II ão lo lie rvunida prumpiameuia por uma roproiaçto 
completa do próprio emir, poderiatn reiuilar graviaei- 
mas CDnsequeuclas do ineideole de Aliy-Muãdschld. 

KecarLlanda que a miatila do general (Jhambetlim 
era ioda pacifica, liilo que a lugitletra queria ilmples- 
mente «aliet te o emir iteaeja°a ct-'otlnuara manier com 
ella teíB(ãiii amigarelg, iccf^eenlo'i qoa, le poneo. 
lura o piücedimcoto da aeu uíQdal nio loaie iminedi*- 

«bomBUaBi,jjiuiarj(i«uvv-»^-»_,v:-T;.^ ;.;.,..■-:,;.,.: 7^^^^^ .....^-■/..sifí^.H,.-.-, 

canafguiam ps'tutbar nem pur um líguodo a aereoi- 
dada da I). lãigo,.aqual, l*nc*iido-iB aabraoseuad- 
reiaailo, lhe laroí) o Coiaçto com uma eilócada. 

( O' Talorofo naba leitucedeu' deit pasioi, lar- 
gou a allaoga a cablu deiamparido para Uai, ei- 
clatnaado: 

—. Uaidilo aejat I 

8.» 

( Um grilo hoitl'el, e9pai]ioi<f, lobteoalural, ealru* 
gill do peito dl Telha inptra,.a qual,, abaodonatido o 
corpo eosanguenlàdo de seu opaio, coiieu. pata. o ca- 
daver do miia, clamando como louca: 

n—GazuM B!ho daa mlnbat eolcitahMl rbga teu 
paoI tlnga leu limial... 

■ Kaiio o BIbo mail .00*0 beijou teipeitciatnenle a 
bncca da aeo p^e úoribundo, murmuroit o nome .de 
Allib, e ampuDhando o allaoge que deilisiia dai mâoi 
goladai do irmio, acommattau taivoso o Conde de 
Uaraa. 

n A d'svaiiada mie repetiaaindi; 
« — Gaiul I maia-o I mala.o I Vinga leu pae, «íogs 

leu irmào I 

'■ : ■      ■>, 9.»   ..-■ ,;^ '■,.;^ ■■-:;■ : 

■ O Conde de Hnrau, que bueea'raculra periDle 
01 caudilboi mais formoaoi. de Granada, ralrocadeu 
diante diquella criiaçaque,, eoDi' j'tronla lateas eos 
ülbos raius de ligiimai, o aiacava deiiemldanicDle, 
murmuiando : 

■ — Allab I Alltb I ajuda o men braço paia qua lin- 
gue meu pia e meti Uwho I 

« O rapaiinh; contlouara sTanganda, o Coada retro- 
cedFDdo. In gu tinha a' cciteii da Ticlorla porém i lua 
nobreia, o leu proiado valor:, nau Ibepetmiiiiim tra- 
vai uma lull doiigutl'com um adolofàáola. Para sell. 
irarda um.lãiniigo ;lls^lemergr!a que ia iDoitiavi »• 
■olddo a aacrlQeat-ia ptia lui tamilia, lú liaU um if 
Cfliio; lugir. 

tamehU ioprovaílo,'pod;a-9a coueidctar a quratio camo 
dtiflnltl'a menta, reiot lida. 

Vai despacho expadldo de tondiei aamaiilia - de i'i 
dlita^que nlo prinriiiiaria Jmmedlatimanto a marcha- 
AuiijgliiiKiiljuJiui-KjboulH'-yic-O- gareráe cjpermit- 
ei icnnteuliDpnl'if, guardandu s vapeciiliva armada a 
cDiitlnuandu aa ijr.^paratlvaa miíltírea. Tudavia, aulrot 
diiapactica po^Ierioic*, lecxbidos direclomenlu, e quB. 
etn (empa publlcímua, annuncia'am quo o lord goter- 
nadix da India decidira que a iiiiediçba centre uamtr 
pattliiè earn di'mnta, a qut< a queilàu toitiaia tatacier 
maía.rerlodo HíI<: n pTlDClpIo te «uppuuhn, nato coni- 
tar decbmniiinicafaBR di: Calctiií i^\ie Chir-Ali arga- 
nÍ9i>;a uma poJnrDaa remlencla para oppúr á expedi- 
ção [oglau, (larrceod» que lõ'. puto oBicuüdava coin 
eoibutjafmo. 

, Qaest&o da Oriente 

Aa .lilliiDai noilciaa ds Vii-nna inuuoclavam quo Ires' 
opeiaçiSa' iinham lido teoleda* aimulianeamante na 
Bnsnia,'lendo t-dss cornidas •!■' mclhiir renullado.' 

^A lulh 'miniilçriti declarou qua u goierno lemetíEra 
10 gaiiHrel Hhtllppoiitrh ^i plaiiu da erginlieçlo da QDS- 
nia «d» Ileriegormn. tsariem crcadaa nos palies i>ccu- 
pedns tcit GilCumscripçôas admiaistcstivas. A lI'Tze- 
giiviná-'bCBTía dividida ein dum citcuroscripfõas—Moa- 
Isr e.Galchk>; a G»snla propriamTite diia Eomprehea- 
deria qtinlro —Serajevo, Traveik., Baniatnuka e Zvorn'k. 
- I)illa.;ia de Conetanlloopla qun a projecto do contea- 
çío apresentado pela Auítrla fi^ra de no^fl lubmalttdo 
ao4 mlãiilrna, pata i> Diamioarem e indicarem quaoi- 
quer moiliflcãçitea a laíai. 

; A' GaztSn de Cnrísm/ie commuoicarao) de Vienna 
que o gsbinale iiiglei declarara ao goterno .bellenalco 
quo, teiiiando por maio dai armas, forçar a Porta a eie> 
cular 09 artlgod do tratado da Barlim, a Grécia prnca- 
itarlfl Dull lua eiUluiKB leiponsaliilidade, e que DIB- 
giiem podaria contestai nom limitar o direito au «UIUQ 
de up[ãr 1 tça cunlra teiça c do ae deteoder; 

■.■■■.:i::;.    ■'     '; ■ALLEMANHA" ':^--:V :.'''■■''■'::'-^ 
Enlte a imprensa vlUciosa a a impreopa liberal dia 

Re>lim:.iii.°cillirs-fe uma acrimonloaa polemica a pro- 
pósito :das emendai piopo-la- no aeio da Gumutlsiio 
<'íppcia|. de reirhilag, por Larki^r e «ous amigoi, ao 
pri jpctD.do IH),contra os eocialislat. 

. A Niirddiuische ,.dlB'e. que làas emendas .(lodarlaii) 
tornar o.piojecln loaceilacel iielói goiernoH cbbfedera. 
doa., ^áiiin»  nu'a  diisolução  lAr neceiíiiia, disic o 
.DiarinOflieMll, é ào Si Lioker, principalmente, que a 
nação dnverá as couseqiii^nciaa de uma nota agiitcaa 
'léitaril,   JteEpoadeua^WqlioTtal ^eílunj que a atmi 
:cjnlqun''au;e'ça>im léu  partido.era de daüt.gumes,'i'-' 
iqual poderia, Dai.aciuaea citrumttsnclBi,' téilrao pro* 
pilo que parecia preieuder aeivif.ie delia. 

■     ITALIA' .,    ...    .. 
A Foce dtUa Víriiá dpsmeniio o bnato de que. nas 

ccgociacâE^s pendentes entre o Valicaao e a Allemanha 
hntiam luigidii diflloldades relatltimente i ináDeira 
de appiicar ai loi) do AIKíO. Accrnsceniou a mesma 
lulha qua o despacho de Horaa publicado no rime», 
relativo a uma pretendida revitüo da concordata eotra 
o Vailcaiia e a üslgica, ora completamente ioeiaoia, 
purqiianlo nunca exiitlra aemnlhaotc ciiucordala. -, 

A(I]rmava-9B que nenhuma noaieaçüo dti cardeal is 
faiá lio Gònaistono do correole m^z ; mas que em Fe- 
vereiro de 1879j 00 dia do aoniversailo da cor(i!{iia 
do Kspa, ae reuDiiA uuiro consistório, no qual suéo 
nomeados, eeue outros, nuocius para Uadiid, Liibaa 
a r'aris, 

. Segundo o Ãvoínirs, a França reiterara a propoBÍa 
pí'B estflbeiicei cnm o Jialia mn accôrdo protisnrio no 
íeotido da aaçã-.i mais furirecida. U.governo iialiaao, 
qua de»-ja tegular daOnilivamanta, no anuo proximo 
vindouro, seu rfalema da alfandegas, lesiioadeu pe- 
dindi) á Pran^a que lhe Indicasie as altaiaçães que pta- 
leiidia iotrodiizii ao trslado, 

Uiz!a-se qus pri^loodeodu a França abandonar com- 
pletamaole o proucLursdo doa ciihul.cus nu Urienta, 
o Pap) dlapunba-se para mandar um ouncio a Coai- 
itatinopla. 

i- 

« A fatalidade, porém, decrplára que o braço de D. 
Jnigo eantinuaaao darranisndu eangua, 

a ü Conde reouna sempre, liirando-ia com a aspa- 
da dos gnipBs que lhe vibrava o joven moiro. Súbito, 
laatlu |g|lar-lbe o terreno e cahiu de coitas, Naquolla 
raomeoto esteva em grande perigo a aua vida, porque o 
adoleacante precipituo-sa pata elle da allaage arguido. 
O Conda era.ágil e destro : pirou o golpa, ajoelhon, a 
guiado polo iaiilacto da coDservaçio, lio natural no '. 
homein qiiaodo um perigo n ameiça, aliavesiou cooi a 
espada a gaiganla do inCutIz Guiil. 

10.» '.'''' 

■ O Coade viu cahlr o seu adversaria, « erguenda-se, 
levou a .mio esquerda i ftoote, que eapoDJataãuot a 
murmurou: ^ 

« — Qgaiatilidadfl ma periegue hoje 1... 
■ E volvendo um iilsia olbar para o notibuDdo moca 

icctaseeritou 
(.—lòtalii ciança I A lua moita involuntária aeri 

para mim um eieioo lemorso, 
« Depois, hortotisàdi», dltpunha-i* a fugir daqueile 

ibealiO de aangue. quindo *lu aceicar-ae-lhe a veiba 
moira. Tiaiia na mio o terrível dardo com que alia 
lhe malSrj o eipaio. 

• A moira, que vinha da cerlo em loccorro do-Bllio, ' 
vendo-o morta em maio do um charco ds langua, dei- 
cediu um grito terrível, e pronuDcisodo algumaa pala. 
vrH que o C'Dde, ou EPU alurdlmenlo, não ^Oia per- 
ceber, enterrou dosespeiadaroenta DO peito o aQido 
dirdo, Eiclwanda ao mesmo tempo, cam voi amea- 
çadora : 

<—Malásia meu espDto, mataste mousQlhosI Mal- 
ditos (fjim, pala, todos os tüua descendant's até i ullt-   - 
mi geraçio, a All'b permitia qua aile raogue que ma 
nahe do peilo os manche pira todo orempre t.,. 

■ A moira cahiu nanima lobieo cadaver dó fllfagle^ 
o Coada tugiu espavorido daquella lugar. -     .'' 

• (ContÍDili], ^ 

niii    !■■      I Mill    II   



COBKEIO PAüUSTA"IO 2Í 

VRANÇi 
As fa h*> trííg nina detip pslz p>ibl cirnm uma G« IS 

do hi'un de A t(p[9 em i spu'la i parip do di cur* fe 
Csmb tia cm que e le Iraiou das ipbçoes da Ig PJ» 
com 0 Eiiado, dj ipgimeD daa corpora^úéa [cligiaiaa e 
Jo ■ nilno. 

II -ur" no dia 15 em Vincennei UTA Brande tecisia 
laTotPcid* psr   urn lempo iD'(;niflco.   A  ffil<ipiicla tni 

,   eiiraordinaiis. Cslcuia-jo qne mais  de   30i),000  pe'- 
son aaiiatirnm a eslH btilinDiH pspecteculo. Chpgaram 

■   B p'gar-jc fill Icanros par   uma csSpirn   tins .trihurni 
0 mflrpchilUac Slilion 'inhndrnpanhado de um lu- 

.  lido e'tndo mi'or e dot addidns,milita>ei esiraogi'iro?, 
qua >e arh-im artiialmente pm Par's. KstiV'ram'iire^cn' 
ipanaltlboD» dn hunra n griu-duque AIP'IO,  Iprcpiri 
fllh • dfi lrr.ppr»dot Alennd-p, o g'So duou"  Conslan- 
linn CiirmíBTiLlnrniirh. (• o Duque de Cambridge, primo 
ircnnoda r»inh8 Victw». 

O niar chal pasiou a galope, na fdrroa do .ceslumr, 
peta f'eniB dl'«irpos, que orçí<fm nnr 50,0110 ho- 
nien*, nt quapü dn'tlla'am d»p"i9 em roaUa--ncia. sen- 
do vouH'' scctainadui os tÍ'BsO^!| o» cuuraeelroa, i en- 

' genliarla e artilhe )n Rtta umma arma tubreluilo..qu» 
lanin talhou etn I87il. (PI progrosso" coniidaraveis e 

~adml'Cira~tiiíos-pela «ua rara -ptpcisãa, Peafou ao- 
toiisadeg afll'macD que De!t4s utiimos 15 ainot nio 
bniiva ria Pitnfii roTísIa que se pudeise citrnpa'ar com 
eitg, e qoe a França ha de pusiuir bfpveoiciile um 
eiBrcitn superior ao que jStuais tece. No tlio do coo- 
tiíipiirJD todaüai dicl>5e9dacB<iallarÍ9 eiFciilaraoi uma 
carga em oíd m de batalha a 4 de (undo, e cteram es- 
tacar firme! e em linha » algtio' metros do preíldenle. 

Esta mail'b-B. admlrnielminie executada, loFantiiu 
B(>rilau-OG unanin^e^. Tudo? o> peiiodiO'S de I'ari* 
exul'im enm a rpilíia dH 15 Cilarai slgnmag lipha< 
do Ffuncfi. (olha c naer'ndora, que rcsome a Im- 
piei>fio npfsl pm 'Tmo» ncelle'ites e concipos : 

' (A ipTi'ia d" V nrnnup' l<ii mais do qu' o aippcta- 
culo dii lima paada. Oimo pempff, de-dp 1810, -fta 
ecpDii, ondelo'nn a appareeer.ao sol a bandei" que s 
lorte r« gnu Pm Sá Ian e atirou para cá dus V >$■>. 
I fe a 'Irt'id' d-* commovír riianiPOle o iiairiut'snio 
da immens" muliM.lo que iilli si achaca. E' ceriomeo- 
te saluia-, s>'b''eiude para um po*>< di'idld». em lant 9 

_part"doi, ynt-an lodp> i ■t-iio, com lodaa ai suaa dflfs e 
a< lu*' eipi-aiç" naciona»a coifandir no viiil a no- 
brp f'aternd'de dn •en "lercil». Ainda que nio (-«se 
arnlo para lemb'ar a nd' todoa, humi-ns ria direita 
e da p9i]'iarda, qtie 'in'as discmdijii poiincai aeparao), 
n sentimento g'Tjer-Sn dessa unidade Vtoenn. Enaa 
grandei reiütia tem sua utilidade, e ha benoOcio em 
toina 1<3 [leqnentei ■ 

A fulha orleanista, n Saleil, que nio mor'e de amor 
pnia republira, aproveiluu laiiibpm a ofcaaiSo va'a ma- 
nifestar jienliment s pit lolcus. que t^idna deTerjam 
imitar. Depois de ler nba-'rv»do tjne no lerreno dl r«or- 
gani a;JD rln rierciio tudas Bi diiergenctas de parl'do 
dejapparsrem como por eocanlo, pe guota o Suícií por 
Sue níii deijarniar também o '-apífito Je pnitido,   para 

pii«( corrpr paia pipi^iiencis da republica   em caadi 
çfl-s nufmaes e rrg'ilatej. 

•''omhaism a, eoprifcamente, d'z «lie, •» tend-nclas 
irrelginsii e as tdêaaso lalistas da eiiiema esquerda 
iatran'igH'i e;lemb e n<a i opiiortunistas darfqierda 
a noIpraçSn e i ciinciti'Ção de que se etquecem com 
demaziada liequenria ; mas, com'' bons cidailSO', 
Bbandniemnsesta câiia e mesquinha oppo-iç&ode par- 
tid<>, qiie nia |Úde>ei*lr seoto para domo'ar •• ies> 
tabnli-cimnoto da DOiia g aodeia e da ooiia priíape')' 
dnde aaciuiiaei.» 

'  .^■■■- '"■•■:. ■',     POBTÜGAL . ^H 
A situação polfiica é a 'meni'B, irabalhàndo-sè acti- 

TSmenle, de amb'JC os ladot, para o combale eleitoral, 
q'le deiio da'-ie no diD Ilí de>Ie mpz. Coollonam os 
buatonda ciiie miols'orisl, alKnillcando B pouca lórçu 
do go'ernoda rislsuraçiode litarfo 

A critn politica queea á dvíde aquelli dain .róbre os 
' destinos futuros do pair á dae mal- graiei, mai' -d to- 
mara uma deUnilua fi'ipio Fom 01 le.iuilaiíos pletto- 
rans. Aulas disio nãn har^rá mai» dii que prppa'atims 
dn lodo ni giupo< par* alcatiçirem uma £ol»;ãn que 
Ihea s>'}> favoiaiat. A co Oi. q'le nío  tem sido muilo 

.ielli no<aeus ullimot Ircedimentus, pudee d>-<e ral- 
! vyaro palzdeunia aliagio anurmal, guland'i-!ie pela 

inaníleaiii^ii) poióilar o* prps'nte lucla. K' crrt'i qu'.' 
O aul'agiu nío fã pnj parle gigjma a 'erdade rig'iui<a 
do peoiimeolD publiro. maa quem C' ohece as in»t1ini 
{d^' portiigupzii, s>be que ê    I&   oode   os   resuUadDi 

,-^andim maia pri>Iimoti da toidade. 
A interferência do go>erno é g'ande, consegue Vic- 

toria! forçadti, mas a Dppa<ição tem todos os m<-Í05 
legiea deli calliaçiíD,de proit^Mo, dearçlo,e aas'm o 
espirito publico sabe seirpre formar um juízo seguro 
dai •□iBÇõss. D. Luiz I â baaianle cl reuni >pscla, de- 
dicado & sua pátria a coohecedar da politico porlugue- 
ia, para dar inteira e urgente solucío ã ciise que aoda 
terra Ddo.' 

NOTICIÁRIO m 
, Elelç&o aenalorial--A cimara Qiuuicipal, 
em legiía de homem, cocaa fdra aonuocieda, proce- 
deu á apuraçfio gpral dos yoioa pata aeiiadoici, que 
deu o teiuttado leguiala: 

Conselheiro llfartim Francisco 
' ContoihPiro Olegário 

Cooxlhelro Cartio 
Dr. Mauoel Harcoodea 
Conselheiro Ju'é Gonifdclo 
pMBníhargidor Bproatdo Gatiio 
D'. J ío Jllendei 
C'lniPlhairo O-ata Píiito 
Ur'. Jo e Altei 
Comelheiro Uuarin do Aiecedo - 
Biiio lie Parfliij'ingo       -    ,-.'-•! 
Birín de Hrntiinnga ■■:'-'.'• -. 
Bário Hnmpdi de .Mvllo   ..- '''.',■■ 
Cuti«eih«irii Ra-cilhij      . .■■'■.>'';í. 

■ -Ju-éHonifíCiode Aodrada^:"   ■:■■ 
Itaito d- I daldiiba - ,> '. 
Jo-é B-'H t eió Rib-iro 

, Harío deTrea Ki s '     '.-,-•■"■■;•■-.'/■, 
■ 1)'   Ameripii B B(il.Bn«e ■ .^;--■.-'i./i"' 
ConiPlheiro.Hi.mwmd» Meltò-   '   '-   ■- 
CuD<éih-'r<' Sa^dauh* Morinho 
Or. J sé Hana Cunéa de Si a Beoetidei 
Ür. Amónio (J1'1D«'     ■-, ..,    , 
Contelhei o Ch'iiilaDo OitODÍ   /.' '■ .■ 
Dr. R'idr'gn «iilra 

'Barici de TiemeiTibí 
Dl. Campa- Salles' 
JuloTebiriça PiiBliaiDga 
Ouiuntia Biiufura 
Dt. Uoreira de Barroa 
MortiH SIdoio 
Dt, OeUno.Qoln 

'< ^ 

1183 
lt« 
1103 
lom 
1072 
]Orl& 
653 
GO:l 
535 
a.t3 
5i2 
&9 
433 
49 
ia 

.. 18 
'- 18 
:■ n 

18 
5 ■ 
i 
3 
3 
2 

. 2 

1 
1= 
i' 

.1' 
1 ■ 

51 
44 
42 
43 
13 
46 
36 
32 
i9- 
83 
ST 
3() 
19 
22 
.9 

[) Lnn D odatode Carvalho I 
II Antônio ta dido de A]ca enga 1 
D   (<zeqiiletd   PaJIK (laico) t 
Litiiã   lenario Bicudo l 
' ontelheiro I.<>'>'iciD de Carvalho. 1 
Dr. FraocisCD Quírioa rios Sanlo* , 1 

A lista seiiupla Ocou ar«im organlssda :.': '    '.í 
l.° Martim FranciECu .'■..' 
a.' O'pRsilo. 
3.' CarrSo. 
4.° Manppl Marcondei. <   ,    .    ■.;-■[■ 
S • Ío:é Bonifacio 
6.° joão Meadsp. 

Os votou dados ao deiembargador Gavião foram rs- 
putadoí nullos, por ser elle emprézarlo e iniereassdo 
n. s engenhos ccntiaes de Perlo Fe'iz e Capirary, por 
contracto com o gocerno Impprial, eiD que ha garantia 
de fuioi. 

A cimara municipal tomou esia delibera(Ao em vir- 
'ude de reclaDia;io do dr. Joio Bapíiela de Morais, 
eleitor da p«r<chÍB da Sã, e a vista da legialsçâo. 

Nnvo esctiiiitnlo—!Vo eipedleola cIBcial do dia 
4, p^ibiiciiiu D> Tribuna de 10 do corieole, IG-te o le- 
Ruiote ; 

o Ao the^outo provincinl—Appro'aodo o acto con< 
(racíondo (1) o clãiãiv Anionio (ígydlode Moraoi e 
Silrino Amor, para fer'item de eoilo6orodorrs i?] ao- 
illiando os inbalhos da repotliçào a seu cargo (?] Da 
lerilicaçèo da dicida dei di'etsoa leiponiaveis pur di- 
nheiMB eolrpgü"S paia obrai 'de que nâo prestaram 
contas, e n'ootros aerriçoa alra!ad';s e que le devam 
GONcliilr com uiRcncia, e auloriüandu a pagar aoi mas. 
moi, pelo ciedilo tberln para -pTentuaes—monsnlmen- 
'OAii ptimeifu a qiiaoiia de ISOSOi O o a» segundo a de 
iBflídOO. « 

hio temi'O analfiarpmos ntie Doco despejo dos srs. 
ftnpil-ta fereira e Abelaido de fí ilo, cm (ace da lei e 
do <]ue, á propósito, etcr^veu a rrlÒuno orgam oOlcial 
diT goturno, 

t'or imqusnío cingÍmo-no3 a perguntar; 
O thii'ouro ji lez, oil lae (aiereisn pagam''Dto da 

O'dnnadii), ou grtlillcsc&'S ou cousa que melhor oome 
■enh- ? 

Onie e«Í a lei que auloriie a sabida de dinheiro do 
cofre do  hejouro para tlmilhantn pagamento ? 

K'tetiia raorií u ari  üado  regulameolo   do 1868 í 
Os ücancoirus dn tempera de aço achsião multo na- 

tural u m-imo mulio le^ai, aq lelle eirandalo. 
De-rte que pniíam motilar guardo rm polaoío eu 

itigraxar os ín/us pieiidenc an estiii KOmiire prumpins 
para luJo ajiijlaiidir, I'lsst pionliníõríS de tucalyplus. 

l^llea li sabem poique  

A cevoda... dosr. Leoncln—Poraviiode 
U üii cotreote o ir. miniairu do impeiio declarou aoi 
p e»i:teniei de proiiocías do norte: 

1." qup cumpie pro«id.;nciar para que regressem a 
feu* lares oi reiiranles que ainda vivem de loccorroa 
prelados pelo E tndii, os quees devem cessar ; 

8.' que d'ora em diante deverão ter dirigidos iquelle 
ministério os padidiii de vocconi s alimentícios para as 
Decei<idadea que ainda I lem occonendo, listo que 
naquella data eiiiedia ordun á casa figueiredo à C." 
psia suspender a remessa de gcocros; 

3 ° ijue lú dOFlam ler autorisad.s de<peiaa linpres- 
cmdiípis 6 que lenham a mais -Intima ligaçào com 
aquelle assumpto ; 

l." qu", DO maisbrev espaço de lempo lhe remet- 
ie»effl uma Oi ticía clrcumtianciada das colônias de 
leiiraoiet que foiam fundadas naq<iel1at prounctas, 
cum Informação aubre a tua pnpulaçàn, giio de prai- 
peridade e du-pezaa que com ellas a faiem por conta 
du miniitorlo do impurio. 

O que levoi o ar. conselheiro Leôncio de Cartalho a 
lomar a deliberação de luapender a ramissa da genaroí 
e toccuiroa âquelían provincial, foi, como dii o seu avi. 
sn, c: ostar-lhá que felizmente lom melhorado muito o 
abaalecimento de geiieroa alimenlicma das cidades B 
nllat daquella parte do impprlo, porque dusapoirEcera 
aeniitelmeiiie as causas que motivaram a peouii» que 
(l-g liou as classes meoot favoiecíd s e pi tianto a ue- 
tx-y-émlf de serf m alliviados oi entre» pubhcos. 

O a piecisauieola quando lai alllrma u ar. miniilr- do 
^mp-rio. dizem os jornaes do niirle a as folhas da cOrte, 
q-e oa hot rores da SPCCB recrudeicero, que os presiden- 
les d- pro'incia abiem woa crediioi, e qiic oi eipecu- 
ladoies com Oi lompcimentii!', oi lees «jiumiisoríos da 
secca engrossam mejs seus cabedaes. 

rtau (ui perianiu precipitada a detibeiacio do ioven 
sr. Leoocio de CartalhoT 

Nío se exiioz o ir. ministro» vSr succeder o mesma 
queJáacQnieCBu, por leiem sido suapeosos os aoccor- 
101 logo dppoii do 5 de Janeitu T 

Si perdura ainda a causa dos maios honineÍB que Ha- 
gellam at desgraçadai proviDciaa, nlio é uma Imprudeo- 
cia criminosa suapecdnr oa soccorroa, quando os terri- 
veis elTeilos da secca leíaiSo sentir por muito tempoT 

faíguiamente que o é. 
Wàu poíemoa acreditar que ao sr. mioiitro tenha es- 

capado essa cunslderaçlo.-    - 
Vemos antes DO seu acto a conOrmaçio do que tem 

eido denunciado pororgami insuspsilos. 
O sr. ministro da Império reconhece que seus dele- 

gadui iSm lido menos «lojos na fljcaliiaçSo do modo 
pur que disiribiii-in-Be os loccorroa. 

Dabi a concenli-aeõo que íai das próvidscclas; dahi 
a obíigaçío IjuB Impõe ftqualles seua delegados de diri- 
g'rem ao IDIDíSIBIíO doímpeilo os pedidos da aoccorroí 
■limi-aticiui. . 

Tarde porém accoidou o sr. conselheiro LeODCio. 
MuilB I,>rluiia se lavanlou da ooila para o dia i custa 

doestado, eoqua é mais Irista ainda da dÍier-so,á 
custa dai vidas de miiiiarBs de vlclimas. 

faroe acudiu o sr. Leôncio com a sua cevada... 

Vio com vista ao ar  Bapllita Pereiri   anlii^a ebm 
panheiro de aiíoacacia  du  ar   deputado Theodurcia 
Souto. 

-..—  t 
Companbiadramntlcn—Acaba de orgsni 

larse oesia   capital   uma  companhia dramática nbo 
titulo—Asso;ÍBÇto dramática aicjtietBria—composta de 
artistas ji  conhecidos, e algun* da. reconhecido mere- 
clmenio. '      ■ ' 

A nova companhia pretende trabalhar no Iheilro 
S. Jo'É, e segundo noi consta o primeiro eipec,iaculo 
será oa torça-f^lri da próxima lemana.  . 

Chamamos a alli>Dção dos li'iiorea para n annuncio 
que damo) em outro ipgar, apresentando n elenco da 
companhia.:        ' :,.■:[... 

Denrelos—Param publicados oi seguintes: 
N. 7ú44 de 12 do corrente que approva com tliera- 

{fi'5 01 novo; e ala tu los da astociaçio .brasileira—Mu- 
tualidide, 

N. 7011, da mesma data, cânc»dondo a Si'verian 
Lourenço da Coala Leite, pniilpgin por dez annni para 
fabricar papel com o emprego de Obrai eiirahidag da 
Agueira brava.      " j';.. ..'.:^ '  ;. , 

Carris de ferro de S. Paulo — Récibemos 
o lUeigtoiio apresentado á assembiia geral dos accio- 
oistas da Coraparh>a da Cariis de ferro de S. Pauloa em 
30 de iunho do corrente >nDO. 

DJ relat"rio do digno gerente o ar. .Teri'simo F. de 
Paiva, COOSla que; (1 mõfimpdto dn naisagenos dn 1' 
dalulhodnlR7Ga30 rie Junho de 1877 foi dem.SlO. 
produzindo 44:30í!|[100. e que em igtiai nprindo de ISIl 
a ISIS foi de 44a,l7ã, prodoíiodu fS:43õSnoi). 

A reoda aiigmenlou 100 "/oe n despela apenas 25%» 
por ler começado, o segundo semiitre de lfl77 com a 
abertura da línha do B'8ze o'primeiro de 1S78 jã parti- 
cipar dos melhoramentos ullimameale f«itas. 

Agradecemoa a oíT rta. 

A proviilcl>«:da CeltrÀ —Oeilado calami- 
toso neila proíiocia, a dár-fl» féíinanaçõ^a do pps- 
sois dali vindas e .de Cirla< Üo'liSiacrlptá*.'tende a 
augmeniar'ie, fino queroméçam.achpgar.dn liòtii i 
capital 01 retiraolei, gae já tinham'^regieigadOi.lmai 
que, parpte. nio foram muito Iunge.-V.' ■., ' 

O iiie-ldeale da premeia abriu mais um ctedilo de 
500:00rig fi v.-iba socoorros publicòi.   ' 

Já m<ini9m oa creditei por elle aberto em réis 
7:'il,4:42PJ142  , 

Sa ai.iniarroos a esta quantia as que deipenderatn oi 
aeun dois aulecesanres a a que o governo geral tem gai- 
to em geneiiii alimenticins eoHadoi para ali, a lecca 
fú oeala proviocia iam jÂ coitado mail da viuie mil 
contos, e onde irá parar não é dado pie'or. 

EnlíelBolo, cousa estranha, deide que ella começou 
motes Gonalantemeoie gente í tome e era cteicid» nu- 
mero, tendo horroroio o estado de miaetia, que ah se 
obspria, 

Ü eilado sanitário tambiim nio é cada iliongeiro; 
a varíola, a b<-ri-be(i, as febres da máo caracter, a» ea 
maras de sangue e uulraa molealiai continuam dizi- 
mando a papulaçaa em toda a providcia, 

Na capital morreram durante o mei ultimo 1,S90 
pessoas. 

AsHaNSlnalo—Nol cia o Jliorio   da   Bahia qne, 
ri"r tolpg ao ma expedido da Parthibi    coDitaca   qua 
lò a aii<as inadn o ji Iz de direito do Pia ró   dr Viceo 
le Ribetro de Oliveira  por um tiro de rtt boleada len 
do deicoohecidat osautorei desse.altentido.     .   :.., 

GainpinaB—H e(ere a Gaieta- de hontem : 
Uüs^sTnE-l»[ormam-nns quu b> mem, pelas 3 horas 

da madrugada, viodo da Terra Preta iita evia cidade, 
um moça neto de José Bueno da Silva, conduzlodu 
uma carroça, cah'o dos vaiae* del)a,-oade vinha asaen- 
lad', dando em resultado fl^ar com uma perna fractu- 
rada. 

ser 

■Í''r'^    ^.^- 

Atlvocaola admlaislcaliva—Como inipor- 
ta.niuai.üaidiupa.BoiiiuciocuDhGcimPDludBisBqueilSo 
publicamos us seguintes atugos do sr. dr. Feiteira de 
Sleoezei:  -   

"-. ■.,     (■'".-•   ."-■■■ 

■ Ao' BR. DEruTAbo TseoDURETO Somo 

Anies que se coociui, relembre-se que ficou fdfa da 
duvida : ' 

1.° que deu-se ca^ aoconlfaclo do iDeicado depol 
que Fubiram oa bberaea ; 

'i* que fui iim d'putado quem Iralou do Dogocio pe- 
tanie o aiHnitiu; 

3.» que  tudo lalp ctamaiam ante* oi   tiheraea 
uma luimutaiiüade. uma patola, uma vergonha. 

Cúmpiiminto » v.eic. e reculho-me. 
Ferriin d* Mmtxti. t   . 

.€piitçA DO MERCADO 

SB OI lenhorea da cnmmiíiíD da empreitada ■ oie 
pagaram aiuda ia ir. deiiutado Souto 6 putqueou es- 
peram maior abatimanio, ou oÉo arraniatam □ di- 
nheiro, ou qurtrim pilmiiiro tar em qun param is mo- 
das, leguraodoo advogada ou oi advogajot.' 

Qualqnar dai bjrpatheiea ma S da todo' indiflerente. 
Allla oadi perfianiel ■ eisaã saahorai,   - 

,v^í ■ ■', ■. .-■ '   . f*ff*ÍTii *» Jfen«í(."t      I 

ni&o está má a lembrança—De raperci 
couiiiiunicaram o aeguliiie ao ■jotoatde Valença >, 
(Üahui) em 22 do paeiado ; 

• Tendu o delegado du policia deile termo, no dia 5 
do corrente, denuncia de que DO lugar denominado 
Refugo haiie um índi<idua dfl nome (Iregnriu Frsn> 
CKco de Alme da. que prnoagaia tar pocosiada a si a 
alma do inisüiooario (rei Gibriel, e que riuoioo a um 
g'UpO de diversas pcssiiaacasligevama qualquer via 
ante, dizendo ser o dilof ei Gabriel quem mandata, e 

harcndo uesau meimo dia te apiea-nt^do ao >ubJelega- 
do desia viMa um ve'ho maior dp 00 ar^ooi do noioe 
Chrispim Lsandni PiTioira BrandSu, em lasiimoso 
aaiado, pricdeu^ia ao competenln corpo da delicio o 
aulD de pergunta', dpclataodoo lelprido Ch'ilipirD ler 
iidi. amanadu de jiéi e mina a um enteio esutrado 
com situs pi» duo Gennrio e lua mulher, e lambem 
por FeilppH Saniiaiio da Fonneca e ma melhor, Jnsliuo 
CyiiKaoo (la Funseca e Aihinaiio de Almeida, e que o 
har am conier>ado oesta auppllcio deide a manhã ai6 
a lardo, em vista do que o delpgado dirlíiu-se ao lugar 
indicado « encontrando-os reunidoa, conduiiu-os a esta 
iflla, onde rendo interrogados confessaram serem oi 
auloies de t&o nefando crime. ■ .      ' 

Pa(;amento  de multas-Foram  multadei, 
por iufrac(ío do ari. 53$ L'do código de posturas 
mrinicipaes, Franclico Lourenço do Camargo, em 
5S0Qt>! por (nfracçio do art. 17, o italiano Domingos 
Saíeio, cm lOSOOQ, e, por infiacçiodoarl. 25, Maarol 
Poireiia da Silva, cm 5gOOO; pagaram as multai na 
reipeclicB câmara. 

I Hovimeato dn tropa —Ho paquete necion„ 
Bahta entrado ua cJ(to,no üie 15, veio dó oorlo o 10.' 
bslalhoo de infaotaria, compailo de 18 oBlclaet, 10 ca 
doles e 181 prajas ; g commaodado pelo ten ente-coro" 
Del Guedes. 

Viorâo também 5 cadeloa, 05 praças avulsos, e 13 
retirantes Cearenses, .       '   . 

Sorocaba —A Gazita daquella cidade de 16 diz 
o acMuinle : 

GEADA—Wa noile de 12 para 13 cahiu uma feria 
geada, que foz grandes ealrag. a, priocipalmenle u'esle 
município. v>. 

VBHIBS roças da leijiOB algumas planlecõas impor- 
tantes .Gearam complelaraonlB inuliliBadas.    ■ 

Triste uo'eiis o do Inverno de 1878 I 

Fraadè oo dlaibàote-A seguinte èsrta, ra. 
laliva as fraudo- que le estio praticando no commercio 
de dianiaotHi, é aiirahid* do ■ Times i; 

■ A deicuberla d« úm meihoíu paro carbonlsaro 
íidto cnmoium, tornando o apto a ler lapidado e po- 
lido do modo a aaseme^har-Ba, mísmo a ulhás conhe- 
cedor-a, ao bim dlamaut-aniigò du Brailr, Édeiidna 
uiDB firma da lapidarias de BJIS 1B DJC, na jl ilJaoda 
e pareceijuB nío tardou que alguém, ta apaderasie da 
intenção pata Üoi fraudul-ntot.' 

Para siiiar lato, po'd^moi dizer qua a Imiliçlo pooco 
qua-l nada le a>ieme]ha í mana ordioaria, ao oiy-ul 
ou á aaphyra banca,, de medi que falham oiraeiui 
uiiiaea para deicubiir a (iliiDcaçio. 

A etperiancia com agua á tambsm inlairamanla inú- 
til, e pirecn ba»er um única meio sm que le tdde 
confiar plunamante; é a eiperieocii com a lima Paa- 
iand[>-ieeila pala tiiparficieda dramanle, eaia Dada 
aoITra ; mia si o Dteimo le fliat com a ImlbciD. nil> 
ílcari «triiadi, »:^ ~ ' . " 

Por causa de um veado—Da culonia Viieu 
(HararLh.li)] Picraíem a'V for; : '■,-'■■' 

• l\o dia 11 do passado (Agoalo) deu-se.nesta cg- 
lonia nra lamentável acontcrirréniO. ,   ,    ■". 

P''U 1 hora da 1ard4 recolhfi'u.o-te da caça 'oi Cea- 
renses Antônio Raymundo d* Sitvã, Joiã~ Ádlonio da 
S.ilva.e.Florêncio Alies d.a. Silva,. tiaiendo tocilo ani. 
véadó. 

Di*to foleirado o respectivo director,' e mais de que 
aquelles indi*Íduos lio u vender .a carna do feado, dl- 
riglo-reá re>íileiitiadlsmesmos e preveniii.os deque . 
tal nãõ adniitiia, pnr se lerem elles servido para i ca- 
cada das armas e munições, do governa, cierotdpm 
ãlll estabelecida tirarem os caçtdoresda caça que.matio 
o nece.isario para a sua ilimenlsçSo, tendo o testo di- 
vidido na Culonia. 

Uepuis desta advertência iretirou-se o director para 
sua casa, delisndn ficar no lugar indicado o loldido. 
Uanoel tiomes da Silva, para'fazer cumprir a sul or- 
dem. "    ■ 

Apenas chega o director ãcssa,Ou>iD grilaiiacudão, 
que malão o aulijodo. 

Sahindo fura a director paia certiDcat-ie dafaet 
grilas, fni inforiDado de que em caia dot lefã- 
lidos indivíduos ditava se dando grande desor- 
dem. 

Incontinente paia li te dltigio. 
Ao aproiimar-se vio o acidado Uanoel cabido pot 

lorra e giavemenie Ferido, e mais adiante o corneta 
Bernaidino A nto nio FPI reiia e algumas persoas poilas 
em um circulo, seDdi'-lho Esias aponlailai como lulotii 
do crime. 

Aiéalli ninguém ousara pieotler 03i:rÍiDlDOBai,por8i 
arharem armados. 

A' prpíerça de director sereoátíooa abimoi, ècr-. 
deiian'ln e.'le a pilsüo dna ciiminoios, dirígÍo-te á An* 
tonio Rafinunoi^ da Sil^n, que [rccutava etadii.te,i 
agarrou-u pFla tbi'ttUTa da camisa, cnirpudo nesta oc-. 
casião O.'risco de aer assa asi nado, porquanto teiandoo 
criniinoao a mio esquerdg ao peilo da bluik dodl- 
rpcior ondediiiou 'impreiios com sangue oicinco 
dpdoi, com a mio dire'ta alçaii o faclo para ferll-o, 
o qiie cona'gu' ta, a nio serem os promptos soccorroí 
do -oldado Éenediciu J oiS Porteira « doCétiense CODS- 
tanlioQ ViOlorino. 

Presos em lligraate ot furlosoi caçadores,, e niail 
Raymuod'Camallo da Silva, e procedendo-ie antes. 
píciivo inquerlic ciliciai, fuião uniomanle julgado) 
Culpados AoloTiio Brymundo da Sitia eJoté Antônio,' 
da Silva, que ião ler remeilidos para o Turyatiii (flin 
d-i re>pi<iideram a procesio, seoda os mais postos em 
liberdade. 

O soldadoeo c-rneta Ocíotm tratamento, etebem 
qiiH o* (erim»tilos,'(opsem gr«*et, ba espeianjai da 
qua em bieiá iB reslabeleçio. »" ■ ..  ■.;:■....•.;-.-,-'.-    -■ 

Loteria da Curte — Por le|egtBmma teceUda .:' 
hooti-m do R'0, participam que • lolerUn.'.'}, astt . 
extiabida ámaobi 19 du carreDle. 

LoJ.*. Cap.*. Amérlea — Commanictin-iisi 
que hs liije iie>ia uiBc. test.-, mag , de ioic.'. depois 
da se>t.*: ec*. cpera-se o CumparecipneDltt doa 
retpp.'. Ilr.'. dos diveiaos quadd.'.y .S~/-'.'.'' 

Oblfaarla—Furam  sepultados Dd cemilefio mu* 
clcipai oa BeguíDles eadavBrei : - .i .. ,í., '   ^. 

Dia (4 í . •- ; 
Klia* Pereira Ramoa. 39 annos, paraenie, lollslto, 

faltecido na enfermaria do quartel de linha. TubelCu- 
loi piiloionarp». 

1-iduia de OllTcira, 55 annos, sol leira.  Hjdròpeili, 
lusiiniiDo, 2. annns, Olho da Thereia Etniliã da Aa- 

nunciaçáo. Inviabilidade. 
I)ial5: . 

Narcisii Jn^A N"gueiia, 35anooi,catado.lsllecldona' 
hospital do Miierlcnrdia. Fibre ioteriniiente. 

Dia 16 : 
Justina Maria das Bilres, 40 anDOi, casada, Epi* 

lep«a.    ' 
PraDCÍ<co Ahtonin dos Stnioi, sotdadn.'snltelrn, til- 

lecldoDB entdimaiia do quartel de linha. Tubetculoi 
pulmrio IBS. 

João, 3 annoi, Olho do cabo'Joaquim AnluDJa d* 
CamsiBj, Tube'culos mfaeneticos. 

Daphaol pKreira Ploio. 10 onoos, filho do 'dl. AUlO* 
nio Pereira Pinta Junior. Ophetpria. 

—No dia 13 nSn iopu1lou-se cadaver alguma 

SECÇÃO COMMERCIAIi 

Uercado  de S. Paulo 
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!|0RR£10 rAUUtrANO r^:.. 

';,..,.'..;.;:,■ Mercado  de .Santos.    -, .' 

■.'"'■ ■vv''i"^-'"- M^" V''° ."■^reipofliiíníe) ■ ■■ ""■■, ' 
. ■"■■■■-;;-i---yí'--'iw:.--^..;':.; •' . ÍT-de Oulobto: ■■ 
■ Ulo 091 'Mo'»H '«nds alguma > o meicada flca 
■cílffl»-'v: ■   ,'■ ■■■■ 
' ' írntrírania 16 -3OS40 klloi;  ,/;;■■: :-■,     v    , 

EílltéDCií-TO.MÍ* iflccai.   ■, , ■■■.' :/■■■■. 
kerwo tDsdiodaJeiilrartiK dlíriái deifl» /■':"■:■■ 

o 4i» 1* do coíteoia^ 3,000 lácoíi. --; 

■Y^',;■.;.■ ■--yiHeroádo dO'Blo. ";),,. 

,   . ', :      .'■.,.-,n-Je Outubro: 
Citt-Voodài—18,000 siCMi.     ■    ■    > 

■■■PHCOtpof lOlíilo'-    "   '"■■■■ ■'''■■■ ■    •■■■■.:v 
l.Voi-5S650 s 5S600.    ..■.^..■vv-   :.í,,...v..^ 

.    .otdioMÍa-4íia00a4S6».-'.-.-   ■■    ';'..   -. 
EiiilenclB—lOO.UOO »ccaf.    , ::     ,.- .■ ■    ..-,„„ 

Câmbios • BOd/».!     ' ' '      .'"     "':->^;j 
Sobra LoDdrea bancário 23 1/S'd;, 
Sobifl Lonám particular 23 3/8 d. e235/lBd. 
Sobie farli bgncarlo 413   ri. pnr ftaDco, - 
Sob» Paris particular 4D8 la.^pur Irauco, 
S(ibBwno» — l0((450...../::.^^-..-,.;.,,■,■. .,.-:. ,- 

■MWi»!^H! 
■\ .•..■.l.-> 

EDITAES 

5'.>. 

íffíi";.'- 

m 

0 dr. Sabaslüo Joaí Pereira, juii de dlr«lio da ptinei- 
la lara deEia capital, proaldeata da junla ravisora 
qua tem de apurar os atislsoicnloa parochtaea, olc. 
Ifaço sabor aoaqun o preeenle edital lurem, que na 

dia 10 de Novembro do coironle anno se ha de iDslalsr 
em uma dai aalas dá câmara municipal a )unla reflicta, 
1 qual trabalhaií 00a diaa succsasíTOE.EElto o domingo, 
em (safõsi publicas, e por lotrpo nunca rnsnor da 30 
dia!'. Quoella lem dnspuiaros aliiltoianlOi dat pi- 
lochiatdoíta capital dot cidadiotaiJlos para o lerriço 
do exercito e armada, cuja apuia^So lum em tempo de 
a»iit de base ao lorl^io ; que receberi e decidiiá to> 
dal aa redamaçileg dos interessodoi, que (orem apre- 
aenlsdai denlio dos piimelroe lã dias depois da lOBlal- 
laçio, n i>s" qne chpgue ao conhecimento de \ci-is 
01 ioloreisadoa mandou lavrar o [ireaenle edital ijiie 
■erá aiÃiadq ua porta da camaia municipal a publicado 
pala impren». É, eu Miguel Luso da Silia, escrl'io 
dolulin de paa e aecietarm da junta reviso'S o etceví. 
S, Paulo, 10 de Oulubro de \S'S.—StbaiUão loti Pt- 
mn. ■ ■   -■ l>0-5 

Corridas no àia20 de Outubro de 1878 

-.-' .''ft 
'■/^ 

VendeTie mullo barato ' uma machlna de COBIUM ■.■■',/,.■' 
DOM do labricBOtp Waniey^ ■ ■ ■■.■.■■■,■-■■,■"'■ -/í 
'...:■■    :    RUA DHIEITA N. 33   ,;'■   ;.,8-,3,:'--;...;/-, 

Fa(o.publico qué nas proilniai corridas hafetl Itens dãi eatscíics da Lut - e -Brai úitt- o Hippodromo. 
ai aeiuioies hutas:     ' - -.    . ■-.■'■■       ;■        •   ' 

.;Ds nippod.ro.nip'  ;    ",;,.'.,. 

;■■.■"■■■■   - '^iLds .'. '■:■■■;'■■■. 

f.S''-'./-->(,-'-i-Í:-"'-.,Da Luz « Brnz 

-:'■ ■.■.:"! "'4^^ ' PABTÍDA'/" 
'- '■^■''^■:V!.^-(4-- ■   .■■■■..-■- 
■ ■. ■ -■> .'■■>■.!,'.?■-(.. ... 11.0    , :.„., 

.--   ■.■í-'/:W.-;-     11.30      v.: 
'■:■■■:■ ■■ ,    ~^y"       18.0 

■-:■■;;■ 'X,'     18.30. ^ ■ 
■^'■^.■■-5^?:í      1.0 ■ 

-. ■ .■   -m        3.4G     .,■-. 
■-■■ k 4.15     ^.. 

^ t^->:-í> ). - 4 45 
.•■■%#í.--:íí:;. 6.18 
., *?■' ■ ■-' ;A     ' í,-- 

■■ ■,;■£:.' 

^■■■:■'i!".^'Vv; 

Ue.oidem da câmara municipal desla capital ae faz 
publico que lodos 01 dommga< do meio dii até duas 
bons da Istde, no ediücio onde luoccioca a iram ara, 
o medico da meima Taccinatã ás pesaoai que compare- 
ceram paia eateilra. 

Secretaria da câmara municipal de S. Paulo 4 de Ou- 
tubro de 187B. 

O secretario da câmara municipal, 
Antônio Joaquim da Cosia Cuítnarâu. 

^■.■1*.;:-, .;.■!; , 

n Bii 

\\f\''' '^ 

Di odem da directoria r. invido aos tra. locias para 
a astembléa geral que térí logar no dis 20 do corrente, 
is lOhnras da manhi na  íua  Direita n. 15, para a 
«pioieiitDCio do relalurlo e elei{âu do ouvo directório. 

.. ■■ -.■.■; -i   ..; . OsECielario, 
3_1       ■      -'--' - João A. dt Si. 

BOiU  NEGOCIO ! 

.■.■)ii. 

Traípsifá-se em o centro da rUa de S. H"ulo, ums 
loja nam armiçSo e balcSo .le óleo, araboi entidraga- 
doi e enteruiiadoa. próprios imra negocio de iuw. 

Hatiameimaalém do bonacommodoa psra nume- 
roaa famiiia um pspaçoso quinta!. 

Para informações i rua de S. """'O.PIJ.PJ. 4-1 

DOS EXAMES 1>E 

Rhetoríca e Poética 
Formulado pela iuapectotia geral da iDstrucclo pu. 

Mica da Rio dp Janeiro n mcnlsmenie enibcida por 
UM PBOFESSOR 

.   Aohn-Ne & venila no eserlpIr>rlo des- 
te jurnal a 39000 o exemplar.  

üe 

€IiUB 
Gymnastico Pontuguez 

Je o.dem do sr. presideoie scienliilco a ti.doi os ir». 
ioc'01 que quizeiem roalticuiar-ie oi" .eW'"" „ 
muiica, o (içam aié o dia 30 do correota, ditiilndo-se 
írua JeS. BpQtoo.66 A. J„i„Mn   da 

OulTo (Ira, t6 SB lecbem proposlas de admii'ao ae 
Boeliis aiéá mesma data. ,    j   .>., „ i> 

Viilo estarem om vigor tinssos eatalutoi dasdfl o i 
do corrente ch»mo attençio de todus ossrs. sacio» 
pa'B o krt. 11 B 1.* e 

■ Secretsíia do Club Gymna.lico Portuguoi emS. 
PMIO, 16 de Oulubro de iBtS. . Goma Cordim, 

5—3 f Seetetarino. 

AoPuMico 
■ Abílio  DomiDguei SoarPS. procurador i»j-^^^' 
laitica FranciEC. Cerar, dfclara que nlo P'S"'* Ç"°" 

■ alguma que i.ja -apie.enlada á dita (phora: P"' «"» 
■.toí.,a..ua.cubpra. lio fellas . dinheiro imta.e 

Dia autorlaou ■ nloguem para í«et comprai em nome 
da dita aenbori. ,„. 9  9- 

S. P.«lo, 16 da Outubro de 1678^.^., ^ ^^« ^3 ■ 

PUulàs de constipação 
,       v"     do dr.Betpldi 

UolMi hilti, Mb * ditectio é giMUlidii. p^i «i» 

'u{»:ia PüiDbo-ni» dl imjtíntii/,». l.B* ,-*;.« 
; wSüiMillOOOK.-    ■ ■ /.■:;;:jv^^ 

';'" 18.15 
'. ■ 12.45  . 

■."■■■'■■■    1.15    - 
.".   - ■■ 8.15 „■ 

4.<i 
',.,■■ ..'.■. .. .;í. ■   , 

, <.. .1 

Bilhete» de tda e 'lolli 
OI bilhetes achatii-se desde j& a lepda nas 

Supsrialecdencla, 11 de Outubro de 1878. 

3-1    .    .,.     ;   :.f:.:.:W \^'  '. 

BI ettaçjfli da Lui e Brai.      ■' ■ ■. :' ••■.' .'. .        ::   '    ■   ■ 

PREÇO : 

'/, '.' *. ' 
D. Sli Fo3t,    -^. 

SuperiDieodente. 

Poriülcidã Capanema 
DDíCOS  agentes   na cidade de S. Paulo 

Braga eistella 
preço em São Paulo 1211000 rs. a  íata 

ninlielro 
PtSTiae-ae aos sr». faiendeiroí que lodaa as lalas coolSm.um rolulo,e iima etiqueta na rolha, con a Sr m 

do pioprlo punho do abilioassisnado.  Sua filia indica falaiQcação,. 
  '    ■_ A. W. COBAU        00-18 

Grãíile labrica e deposíi» de Jliaüéos 
DE 

;■:'- -■■/,'■.;■. 

Bíèrrembach & Irinão 
,-■7^-"'. ■ 

.::■•■ ■.■,Vi'-:if/i"'--» ■..'■-' 

■■■>:■ 55 — RUA DE S.  BENTO — 55 
£lm frente da botloa do "Veado 

Grande sortimento de chapíos de lonhoris, nos ulliicos foimatoi, enfeitados do mali.apuHdo gosto, 
i 8S, iOS, 188. 14í, i6í, alé22S para os mais ricos. 

Chapéos de m^ninta, rio aeds. fustln, palha e valludn, á Ig^O. 2í. ^S, if. até 80000.      '      - 
Cbapéos de uienínus, de paanu, palhn e velindo, á 'ij. 3S, ií o 5fODa. ,  . 
Chapins de palha para homom, i 10 até 4S0üO. . '. . 
ChB|£"S dp pilen e francpzei, os m^i^fl'ius e mais modernos', a 100000. 

'i     lioneisde caiemirapira hnmem, i 1S500. 
jtonetsd'- pinno p>olo, ã 20000. ' 
Ronels de seda, í aiOOO. . ^   . 
Giiirda-chuifls da seda aarjada.á S^CÜO. . ,      -. I 
Guarda-chuTaslngiizcs autômatos i HjOOO, 
Flore», Btas, plum>sg'ias, otc, em grande rsiiedada por pte^ot baixo). S—8 

AU 

23   Bua da Imperatriz   23 
o proprietário' ãeate importante estabelecimento participa ao .pubIico_ em 

geral, e era particular a seu9 freguezes, que, em vista do grande e magnifico 
aortiiTiento que espera de Paris, no mez de Outubro, vende as fazendas e mais 
artigos e."tistentes em .sua casa por um preço admiravelmente barato. 

Convida, portanto, ao publico a vir certificar-se desta verdade, TÍoitando o 
seu estabelecimento. 

S3 Una da Im|ieratrlsE 23 
S.  PAULO 

CiPWRlI DO GRiDE BOTGL 
■ -/-■iSr,-. 

ííos baixos do Graode Dotei  »ff 
si Iftua de 8. Bento Bf 

OI proptieUtloi deile estibeleciroento, parlfcipam ao publico em geral, e as paitoai económicitam 

^"''"'"cSofeiíefl^fdt pat meni'na.'o'^Serie mais moderno de 50000,20500, 30000. dJOOO O 5J0OO. 
Ch!pé" enfeil.dn» para lenhara», SgOOO. 00000. 10000 o 90000. »'é ao preço deSOjCOO. ' 
Chiíéoi ingleie» duros pa.a homem, de 40UÜO ilé ao P'^C" I'Lir^^nA»    '   ' "     ■ 
i'hauias a \i laraa part menioas, proprioi uira coIlPRin da BgOTOe OgOOO. 
^P^r.:; i^l. .i™n^n«> f,«r» .enhor.. dilSOOO. PflOOO e 98000. 

Chaoeo' propiioi piubaile. .      ,   -■.■.        ,-•     .      ..■■,   ..     ' 
Chapéos pello de leda ultima aotidade, a luda mals'quo le pdda desejar coDcaroeDta ae.ittlgo da eba- 

OÍ01 16 encoitra 00» baiio» do tirando Hotel, esquina do Becco da Lapa. 

,(^.'Ví'.: ._ 

UU umuvD akuik^i vDi^uivu uv k^titAiv H» w^r** 

0a8trQ Á Rodrigues. 

do Kiò de Janeiro: 
NI conteUartaldo^LVlD..'''' 4-4: 

Atinplatfirs do regulamento a cuslaedaZ de Setem.- 
bro de 1814,'pi'ln .     . ' 

DrJ B. A. IHadiadu de Oliveira 
Vende-se (i"40uaD o eíemplar nas   Ixrallas Yc'guiD- 

tai: 
-. '■■-■■■ ■■    A. L. aarraiix&C;. ::'.-■■. ;,■,-;-."":;-.'-.V, . 

...   . "Jlilardo J/alfiii,    ■ ■    ;'  ■■ ;■  ■--i,-.;. ,1. 
'■""'■"       Xltiraria/*iipii(nr.    "..'■'.■ 

'ltvra,ría F-autista. ■.; •..■■..■.■■:'-•-,(10—10 ■ 

■■■''■Àk 

Oteína le mtuii 
Ulme. Hervieii ;   ; 

Í2-RUA DE S; J0SE'~12   :, 
■i:l\ ,:■:" Preços moderados ;:',::;^"; 

FàxMÍe.Teatldoa da ultima moiliii*. '. 

;r.". 'iit. 

■:y'if. 

r '   '    i-.: 
M:EDIOO 

I)R.'Ent.áLÍ0 DA  C03TA CARTÁLBD. , J 

iO—Rua da Prineisa—io 

_    S. Faalfl 80-í» ■: m 
^^^^■^*^^^^^^^^^^*^***       d V/' 

■í■:■>^■^..;í;;'^   lí-vi.V. "^ 
!«■ IS 

HEDICO OCULISTA 

O DB. .J. EBOLI 

üi consultas das 10 is 12 horas da . 
manha na rua.de Santa luhlgenla D. 42.    S- 

«;e>s:t»siSits)isi«its)8HSf tsi »iS<« 
. »  ^_ 

^oPuMieo 
ÉlchVlasiica Fraoclicã Caiar declara qiie conilllulo O- 

ir. Abílio DcmioRUEs Soares sBü baslanle procurador 
nesta cidádu para Iretir dii Iddos os aeu> negócios. De- 
Torido todas »s peisoai que quiietem iritar de qualquer 
ItaDFarçíiu, diiig^ieiu-ae no seu procurador. 

A rogo da aia.- d. Etcholaslica Prancísca Cmar, pot 
aio labar lãr nem escreiet—/ujd TAcodoro A'ai;i'er ' 

3-2 

' .-.í 

•if 

Fabria do çsifé inoído 
•: QT-ItüA VINTE CINCO DÈAHBÇO-O-J 

Csté moidu de i', kilo iJOOO, put 15 kiius 14SO0O 
Ullo dito doe', kiloSOOrs., por- 15 ditot 110(100 
llilo dilo do .1' kiio700rs., por 15 ditos BgÜOO 
Üjtodlloded'. kiloi^UOrs.. pnr I.-i ditoa 89000 

SO-IHENTE A DJNHEIR'H i 1       12-8 

^':-M 

;.-n 

Dep^silo Normal 
Travessa do Commercio n.   1 

Chpgou repolho  salgado  (Cboucrüle)   e  comichou 
muito fresco : veade-so em kllos, e ehamplgnoii secco. 

.■; ,í 

:-.'ií OIWIIdaDW 
Drama em 4. actos  ■■. 

Original BrazlXQ.iro     fii_ 
■ ■■(; 

CARLOS FEBBEIRA /■ ,/; 
SahiO'a luz eaclia-fc k venda DO eicrlptorio desta   ''"'Q 

typogiapbia ena casa Garrsux a 20OOO cada exein-' 
Pl«. ;vsi >..., ;,-^v-..';■..^.-.i-.-V.'-,;.'1 ■■- ,.;' 

..  . f, ■. . .■....       ■■>?■ 'í".■."í■''.^l.| .■     "•'ÍJí 

A' ULTIMA HORA 
yí 

-^■^^ 

Foi proragadi por Ira» mexes, tendo um com orde-' 
aido Integral, a dois com mriade du ordenado, a It- 
ceuça coocedida ao juii d« direito da cornarei do ÜID . 
Claro Deita prcTiociR. 

—Valieeeu em Franc» ao dia 11 do eerrenle, na ida-'.. 
da de 15 auDOi o ir Joha Bradihiw chefe da antiga a ,>' 
conhecida caia Jobo Bradibav & ü.> eitibalecida ao - 
Rio daJaoalro. .■-':. 

TeleBrammK' 
PARIS, 15 de Outubro. 
Nlo lendo a Sublime Porta tomado medida nenhu>.'. 

ma para conceder t G'eda a deümiticia dai frooteU,; 
ras que a art. 21 do cong'eiio de üerlim lhe concede, ' 
D goreroo hellenlco reiolieu uitr da ic;lo coerclllva.^' 
pata com a Turquií para obter o que elli lhe leeuH t% 
b(M TDDtadti ■■■■■..:..■■!■-...-.■•"-i.-^'j^r-,=-.■■'■■:,',■[■.-■■.■'"-■■--- 
,•■.;■•, ■.■■■■i?'';-V'.-,<v:-.'-V  -■.,";-.-:'-V-ív';,-;---'-_.'.ií m 

?^.« 



■vr/íív- 

..« 

■!' : ,'■ 

iííf. 

í^   ■■■" 

efe;--.. 

■lí,- 

Tem a honra de participar a seus amigos e fregaezea que   acaba  de recebeum grande sortíiriento de fazendas doa 
melhores e apuradas em gosto. 

A boa compra que tem feito meu correspondente em Paris, me pcrinitte vender um vestão, calça o coliete A60í600fl 
vista; ffaque, calça.e coliete aíi5.T3flliO e 700001). ,,       , ,,  -' 

Garante-se a elegância e a promptidüo. , ■■-. 15—12 

Normal 
-VJ 

.t-! 

IVa Iravossa do Commercio J/ 1 
Casa importadora dé  vinhos legítimos e aguas 

raiiieraes, pódc fornecer 

Boín vinho de Bovdéos e virgem 
a   600   réis. a   garrafa 

' Acham-se & venda na mesma casa os seguintes-... '',-, 

Bórdéos  tinto 

fi'tv; 

Kí; r- 

ftV ■ 

Saini Julien- 
Mspgmii MÉdoc      V,-.   .V 

CtifilP-u Laioae 
Haul Srion 
Chíirau unite 
C bateau Latour 

Bordéos branco 
SílltMOB-'''^ ■ 
Bftritu:'   ' 
'GtsTes' ■'S ■■■ 
Baut Sauterne' 
riiiicáú Yqupm     ' "■'''■ 
Siiat tiillej (3111390)^ 

Borgonha ~ tinto 
Néaiine :.. 
Ruit» 
Voiiiíníe 
Uolnsy ■      ■ 
leBujotals 
PhambprtiQ 
CoDimard 
Cios Vaugeot '.'. 

Borgonha branco 
Chablis 
Chít«auGtilli' kf^..     ■■ 

: De Portugal 
^to Douro   ' 
Virgem ■-■.','.■■■; 

■iisho» branco i.;-'"' 
V    tinto }^'i'   . 

Pfllmi-la ''■-' 
Collitci 

■'í- 
Porto 
Madi'ira 
Cbamisso ri^gína 

.   ■   .   ducjue  ::■-• ■"■ .'■'.: :■.', 
Miisc^tel    ^t   -■-'■':.' ■■.■."".■: -/',.. 
Cacho d-iOíii ■■       ■ ' ■'■'"■■■■   ■" 
Feitoria     ,• 
Mal'Oiia    - . 
Lag ima     .■-■•' 
Duque (premiado] 

Da Hespanha 
Xerps 
llalaga .' - 
Tairagoca 
Prioralo 
Alicatita 

Da   Hungria 
Vision la jef tlinto) 
Villaiiyi 1 
S/ey,ardor     » 
Np.szmélyer [branco] 
Mayyaratcir > 
Szamorodner n 
Villanyer Riesling » 
Somylei <• 
Tokayi aszu > 

Da. Grécia 
Cotiu ■■   _::;. 
Samos       .'  "^'"■ 

»     Auslcse 
n     AustirucU 

Cyper Commandaria 

Ba rolo 
Gngnolino 
Mo n (erra la 
Moscato 
Nebiiilo 
ToLai    ' 

De Nápoles e 
Sicilia 

Copri rosso 
ChianU 
Siracusa rosso 
MaI sala Vorgioe 
Brandi Madcra 
Greco (íurace 
Lagrima Cri a ti 

Do Rheno 
As9niannshSii99er, tinto 
Nieiíleiner 
HochhiUmrr Berg 
S char lac hbRfger 
Linbtraumilch 
Hudcsh<^imcr Borg 
Strinberiier Cabinet 
Schloss tohannisborgcr 
Bocksheutel tNectar) 

Do Mosel 
Graacher 
Zeltinger 
Braiineberger 
PjospoitcF 

Champagne 

o «biiio airignido, graiiBca C"n a iiuanlla iclm"< 
a quPm pn^odpr e «DlrcRar an (r. Fiaocicco Gnedsi da 
Cnsta sm S. Pguli>, o rscriio de roine Edua'do, qu(! 
ha d>a< lujtin de minha taierida, aili no Rii< CIsio. Oa 
signal's (So oa *i>guinia> : aliura rpgnlir, e&r fula, pé) 
[laquf^no'i. Uia Ioda baiba, e é natural da B >hl«,e det- 
ConUa-te qua Teioou «>m p°la salrada áf FATO. 

Joaçuim Ánlnntn Albnyde.       5—4 
VKNDE-SE cinco casinhaa,  conetrutif»  di lijolloi a 

mais trinta a tantas bra;a3  da  lieolt,  cuiu booi 
liiodan. 

Veiide-se apparado ou tudo junto" por ser  em um 
Isrreno ló. Tt>ra poço cora bna aRua. 

Para iotormacto,' DI Estrada Vergueiro n. 19. 

Venerável Ordem Terceira de Nossa 
Senhora do Ca.r[no 

. Oe ordem do irmin-piior, o ilim. .ar. Thomaz Luiz 
Ala'Tei.conHdo a iodos o» irmãos deata Vanera'el Or- 
dem para a mí>si de Santa Thprpza, qua deie Inr lu- 
gar no dia 30 da corredia, á* 9 hora* da manhí, na 
Igreja do Coo'enlo do Carmo, <tm razi» dai obraa da 
nosia ordem ; assim como CDOTido ■ ;tõdos ostuocGio- 
oarios da nfaa ad min it tralha de 18^ a 1819. para ■ 
pot«p, qu6 lerí dada no mesmo dia na 4 horai da tar- 
de,'de uccQ'do com o dlsposiu nos arts, 41'o 42, do 
Cu m pro m isso. 

Secietnria da. Venerável Ordem Tetceitnde Nussa 
Seahiiri do Monte do (larmo da cidade de 3. Paulu, 
aos IG da Ouiubro de 187o.     i 

ü ircretatio, 
5-3 Cotia. 

Lilographja 
DR      '■■■';;■; ■: 

Francisco    Lichtenberger 
21-TRíVESSA UO Ui)«síRIO-ai 

(PEOADO A' IITRAHIA .POPULAR). 
S. Paulo 

Aprompt»-ie com brandade e   nitidez circularei, 
ftciuria, lOBboi, corlõ e da risjla, de   aonimclo eda 
eaiamenio, musicai, diplomas,   acçfiea,   rótulos ptra 
Tinhuü o iicDri'9 ptc. ele. 
Harca-se papel de cartnH e eovelooDes 
 HtKÇüS MüUlüOS       '     8-6 

■ NTONIÓ"" BRANDÃO B.labVlecido na Praça doHer- 
M cado n. 12 com quitinds do còti e iiiucar, bem 
M asiim com deposito defcoolé ao ponto onde (azem 
IB.a mudança-as auimaes da. compauhia.de Boodi, 

tanto n'uma como em oulfá parle acba-te lempre 
prompto para bem ier*ir á amaiel Ireguezia que ae 
dignar procural-o. 

.   S. Paulo, 16 de Outubro de 1878. 9-3 

Piper secco 
Búderer 
VeuvÉ Clicquot 

Da Italia 
ASTI 

Ba-baia 
Encontra-se_1 na mesma casa todas as qualidades da licores fínos, cognac, 'cerveja, 

aguas mineraes, conservas de todas aa Qualidades, fructas era calda, manteiga em lataa de 
2, e 1/2 ki lo, tâmaras, am eixaa.m arm ellad^, goyabada, patê de foi,]) ei se, queijo suiaso, Chester, 
prata, reino, e parmesano,ervilhas, lentilhas, sugú, cevadinha, gries, sala mes,presunto fiam- 
bre, nozes, ampudoas, passas, figos, salmão fumado, chocolnteem pó, chà preto.e verde, su- 
perior vinlio era quArtolas, pnr preços sem iguaes ; vende-ae à varejo aos mesmos, preços, ijue 
9 podem comprar em qualquer outra parte por atacado, 25' 

ptf nndiçao da. ■ Luz 
WcX'-' 

^^..^i<:^^ .■■^- para j« 
€f rades, p or iõés, ]l^p|iilia§, 

élc. 

Ao abalio aiiifiDado roubaram aa seguinlei Jolat, aa 
quaai por ausi qualidade» o dimentfies se lorosm co 
nhpc;da«, pelo que lai publico, e ciTirece, quando ai- 
fim o Piljiro, melíd» do velnr dis mpimas a quem au 
aporph-ndend.', e enlregando-aj ao ebaiio asfigoado, 
descobrir quem o ladrão da? meamai, cujas joiaa tem 
suspeitas quo foríim roübadai em -Piraaiuouojta. na 
noite do 24 paia 2õ do m^z prmimo oaisado, aa quaes 
são: um soütarin do bfilhanlin dp rflt um tanto ama- 
reüadn, com o peno de 6 a 8 quilatei, que acb'e a c-a- 
iBÇio de uma íldr guarnecia pi-adenle a um broche; 
um par do argolas fobre. a cravaçio o felUo de um 
cestinha com dual podrai lolltarias do piso de 3 a 
quilales cadi uma, primeira agua; doii btilhantes I'l- 
toicomolo pBiDjcada um dei a 1 l;2quilsie-,qu" des- 
CM'adni lotam d.^ centro da uma cui de biilhiatea 
que pfnde um Qo de parolai, um pioce QK de ouro 

' com itd'01 azuai. 
A qu- m rar aíFetecido e oa appríheoder e enireair 

ao abano .aisgoado, leri a femuoeraçio iifloieclda, 
que: para taliiideiáia apiaientar ao meamo sbaiio 
aoignadorm lUB fai-nda-Bos Vma-^no Bpthlem do 
De<r.alvada, ou oe-ia cauiial aoi »ri;Lopei Oii>fiia e 
C.«,ou em Piias-uouDga ao capiíio Joaquim UaDoel 
dp Al et e do Aulunrs. - '      ~^ 

S. Paulo, 16 de Oiiub'0 de 1873. . 
3-2 Seuenno Pídrajo da A. Brandoa. 

: "MR 
■■    .   '.   '   „„ . ..        ,,....■-■'■'.'J-',, 

Companhia Dramática 
■ ■'.    ■ ■ EMPRtZA 

XClBE^l E^O. .OtríÍytA'3RÀBS 
DJRECTOa DE SCENA   B ÜKSAIánOB     .       '■ 

.■-.'JOSÉ A:'r>íA'MtJR,A."; ■'. 
SHbbado, ,19 de Uainbro. ■■■' ■■ 

ESTREA 1)A COMPANHIA ■.' ■?; 
I' t.'preeenlaclo do alto drama ém-Bsctns, a- Iquav 

dro, lundido em a<tumpiu reltglaio,''lraduc{£o da 
aplTÍí ■'' j'" "':'',,■■■'"■ .^ ".- ^   " 

A»niA. cu&VES GUMíàBÀES 

^m 

i.MÍ-J. 

m 
- ..>.ir 

a 
Da.aeO;00[Jí«»í'promio tazaiTeliobre byp'olbeca 

en eaai deoUo dt cidade. Neiu tjpenaphi» » dJiá 
CUB 01,. -  ■'. - .-T--v^ ■.. 5™a 

OU os 

APOSTOtóS 80 BEM 
Person a geas : 

Stankar, majot refnrmado e empregado nai flnreílii 
do Impetio—Ribeiro Guimarães. ;   \,_ ■: 

Coude Raphael do Leuthnld—B. AzeTcdo. '-  ' 'lí''.. - 
Rodolpho Alii'ler ou SteJellioi, chefe doa aihaie" 

lions—A. Nomura. 
Jiirge, discipiiin de StilTeiliiiE—J   Flguaitedo',.    . . 
Frederico de Wraogel—Ediiardo. ' ''".':■.:']■■■■. 

■ Full—i. Lino.  '. '■■ ,i"". "^'''-■■■■ ' 
Lina Mullpr—D   Anna Chaves. .    '..^,'. 'V. { 
Dorothea Ualchlld-D. A. Guberoalis. .'■-■;.: ■';-■:;. .■ 

Homens o mulherei do poTo 
A.ac;ão pasia-ee ; o 1*, 9' e 3° actot em' casa. da 

Rodolphu j e 4° na adrcide um templo e paile do um 
cemilerio ; o b', cm um salão do palácio de Rodolpho, 
n oquadio, no Inlvrior do templo, em SeDuilliea, 
(AUemaohi). 

Denoinlaaçüo dos aolofl t 
)."—A traição de Judaa, '■";'' ■-■■,'Z.'p. 

2.»-A seducção. .   . '   . -.■Mj; 
3.>—A reteliçio.   .     ■.'.■-..■•' ■'-atâjji;:. 

4'-O duello.     '     '■•:'^^■^N:. 
'     8.»—O esposo B o padrai 

V   ". '"X.'. Quadro—O ETBHgetho;'. 
Finalisará o espectáculo c^m a espirituosa comedia 

em 1 acto, do repertofio du actor A. Nimura - 

Morrer para ter Dinheiro! 
      ..    ■ ■ -       Principiará ái 6 hórai.  . "^ 

Thèâtro S. José 4 
Domlngo. SÒ de Uatabro de ISTS-, ,' 

M-gmSeo eeio'eodide tspeciiicnlo,  sob a diracglv'j 
du illuitremáeitro commendadorCioepa. > 

'BeneQcio d> actriz 

Faustina Lopes       ^ 
A primeira representação do lindo drama em 2 actio 

sempre appisudido em todoa os theatros ; 

14 
SeRoe-ss pela dlatincta csotora de zsizuelai, a iri. 

d. Nieves SO'tan, a 

MIAROERNiNl 
Pelo conhecido e diatinclo ir. Poaa seta cantada HIM ' 

eiceleiile'Romanzi, ,^ 
G'ande Polonfl'B obrigada a elarinele, eiecutada pw 

um distmclo prol'iisor. 

Tprminarí o esppctacolo coin a applaudifla ccmedia 
em 1 acto, ioda orçada de musica 

Uma criada impagável 
A's8 1/3 horas; 

O pequeno numero de bilhntei que eiisiem i vendi 
□a bllhaieria do Ihoatro, no íia do especiacuto. 

Ifiírõj. José 
Associaç&o Dramática Emprezaría. 

Grande novidade 1 
EIspXéndido suooesstf-I 

.:i^-i 

■ '.'-'7.-^ 

■ \1- 

.-?'■- 

■'': ii 

',.:'..■>: 

',■".'*■ 

Na ptoiima semana istréa da companhia. 

ELENCO:    . 
ALTKlZes .■.■=;.",?.". 

Ftanciíca Uarquoa Vianaa. ' ;■■ 
Faustina Lopes 

'.-í;--:-- 

'.■.>,■! ''j' ?■ 

JuIia Viaira. 
Uaria Lap ei. 

AaURES 

'losepliiaa HÍtit.' 

,--,'.":'i 
Ulguel da Araújo. 

Potieira Silia. 
fiiD... Alfredo Maano Gomea.i; '^ 
GU Ribeiro. «uno da Mello VUnut^-* 

Raposo Sobrinho,"- ■ - '■"' 
António Gomes. .--■■■■■.■'-. '■•--. 

J"Ío Lopes. " ■.: 
eo«TB*.aEBiú; .^  ■'■    ,-■>■■;'";':SKIttTàRIOZíÕ«a.' 

A aijocieçio participa ao Itluit'ado o diitloelo nil- 
íiíLl*,.^ •^'"'ÍJ'''' ""^ ° •"""• "" ""bm't-rT Sua ■ ---, aptectaçío as melhorei peç« do.seu .vasto reparlorio e >xi-: 
que na., poupara esforços, e'aacriflcloi- pari noDtar .■-" 
quilquerppíi, embora dispendiosa. Participa'.mala '^T. 
rtMm''.'.'"^"    I'"".*" ""■ •'Pwwwlos.oicolhando   
UÍIHÍ ™ ^    ''"''^^■"'•■''"'""''«-'«'"^"'"PM- taçmo, magicai, comediu a riudBíHes,o. Mpèian»*   ''. ' 
racat a pcotecção do illu.tre pnblico da S. ttW..""-; ■; ^. 

, -^ v^.Typ. dotCoiTMiíPMaisUa» V    f>Í>^^^| 

'^Í>i 

I. i: 


